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A obra “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 
desenvolvimento regional 3” apresenta uma coletânea de artigos acadêmicos 
que oferecem importantes e criteriosas reflexões acerca da pluralidade de 
recortes temáticos, fontes, bem como das múltiplas possibilidades de se buscar 
entender as relações entre sujeitos e sociedades. 

O objetivo central foi proporcionar de forma categorizada e clara reflexões 
desenvolvidas em instituições de ensino e pesquisa do país, os quais contemplam 
as mais distintas Ciências. Essa miscelânea de produções acadêmicas adiciona 
a oportunidade de difusão em diferentes âmbitos da sociedade, os quais estão 
envoltos com o interesse público e a necessária consideração sobre as reflexões 
que envolvem o ser humano e a vida coletiva.

Além disso, a obra apresenta capítulos que abordam a necessidade de 
conexões interdisciplinares, ou seja, requerem um diálogo constante com outros 
conhecimentos, para a boa compreensão dos seus métodos – algo característico 
no interior das Sociais Aplicadas. A inquietação dessa ciência é garantir que 
a interação entre o singular e o plural, o universal e o particular possam ser 
considerados na análise da sociedade humana.

Os(as) leitores(as) dessa obra terão contato com discussões que 
permeiam as Ciências Sociais Aplicadas, como por exemplo: Políticas Públicas, 
Empreendedorismo, Urbanização e Mobilidade, Comunicação no mundo 
contemporâneo, o Trabalho o setor industrial, Relações Internacionais e 
Empresas.  

Boa leitura!
 

Nikolas Corrent
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REFLEXÕES SOBRE O MULTICULTURALISMO: 
COMO ABORDAR ESSE TEMA NO PROCESSO 

DO ENSINO E APRENDIZAGEM ESCOLAR? 

Monalisa Lopes dos Santos Coelho
Doutoranda em Educação no Programa 

de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal de Uberlândia

Uberlândia-Minas Gerais
<http://lattes.cnpq.br/5949023739027563>

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
principal promover algumas reflexões 
sobre o multiculturalismo e a educação; e 
como objetivo secundário discutir sobre 
como a educação multicultural pode ser 
reconhecida e incentivada no processo 
de ensino e aprendizagem escolar. Nesta 
pesquisa de natureza qualitativa, em 
termos metodológicos efetuou-se uma 
revisão bibliográfica sobre a temática do 
multiculturalismo, com o levantamento 
de artigos científicos sobre esse assunto. 
Nos tópicos de discussão deste texto 
será exposta a fundamentação teórica, 
com as subsequentes reflexões sobre 
a temática em estudo. Estas reflexões 
teóricas construídas foram organizadas em 
três partes. Concluiu-se que o processo 
de ensino e aprendizagem escolar é um 
caminho possível para o estabelecimento da 
educação multicultural, que pode culminar 

na construção da equidade social em nosso 
país, para uma sociedade mais justa e mais 
humanizada.
PALAVRAS-CHAVE: Multiculturalismo. 
Educação. Ensino e aprendizagem escolar.

REFLECTIONS ON 
MULTICULTURALISM: HOW TO 
APPROACH THIS TOPIC IN THE 

SCHOOL TEACHING AND LEARNING 
PROCESS?

ABSTRACT: The main objective of this 
article is to promote some reflections 
about multiculturalism and education; and 
as a secondary objective to discuss how 
multicultural education can be recognized 
and encouraged in the process of school 
teaching and learning. In this qualitative 
research, in methodological terms, a 
bibliographic review was carried out about 
the multiculturalism theme, with a survey of 
scientific articles about this subject. In the 
discussion topics of this text, the theoretical 
basis will be exposed, with the subsequent 
reflections on the theme under study. These 
theoretical reflections were organized in 
three parts. It was concluded that the school 
teaching and learning process is a possible 
path for the establishment of multicultural 

Data de submissão: 03/11/2022



Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e desenvolvimento regional 3 Capítulo 2 11

education, which can culminate in the construction of social equity in our country, for a more 
just and more humanized society.
KEYWORDS: Multiculturalism. Education. School teaching and learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tema abordado neste trabalho trata sobre o multiculturalismo na educação 

escolar. Ao se estudar sobre essa temática em meio a leituras de artigos sobre o assunto, 
a seguinte questão foi suscitada: como abordar o multiculturalismo no processo do ensino 
e aprendizagem escolar?

Este artigo tem como objetivo principal promover algumas reflexões sobre o 
multiculturalismo e a educação; e como objetivo secundário discutir sobre como a educação 
multicultural pode ser reconhecida e incentivada no processo de ensino e aprendizagem 
escolar. 

Nesta pesquisa de natureza qualitativa, em termos metodológicos efetuou-se 
uma revisão bibliográfica sobre a temática do multiculturalismo, com o levantamento de 
artigos científicos sobre esse assunto. A seguir, pelos próximos tópicos de discussão 
deste texto será exposta a fundamentação teórica, com as subsequentes reflexões sobre 
a temática em estudo. Além da Introdução e das Considerações finais, estas reflexões 
teóricas, construídas neste artigo científico, estão organizadas em três partes no texto: 
“multiculturalismo: reconhecimento da diversidade cultural brasileira”; “surgimento do 
multiculturalismo, sua conceituação e alguns marcos legais para a educação multicultural”; 
e “o multiculturalismo no processo de ensino e aprendizagem escolar”.

2 | 	MULTICULTURALISMO: RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE CULTURAL 
BRASILEIRA

Acredita-se que abordar sobre as diversas culturas existentes no Brasil deve ser 
um assunto mencionado não só em sala de aula, ou em festas escolares, além de datas 
comemorativas como o dia 20 de novembro (Dia da Consciência Negra), e o dia 19 de 
abril (Dia do Índio). A diversidade cultural precisar ser um assunto recorrente junto à toda 
comunidade escolar, já que em nosso país existe um multiculturalismo marcante, e há 
diferentes tradições culturais ainda preservadas, cujas quais encontram-se espalhadas por 
todo o nosso território brasileiro. 

Em todas as regiões do país existem diferentes sotaques, pratos típicos, músicas, 
danças e costumes. Na Região do Norte, podemos destacar duas festas populares: o 
Círio de Nazaré, no Pará, e o Festival de Parintins no Amazonas, conhecido como festa 
do boi-bumbá. Na Região Nordeste podemos mencionar danças e festas como: “bumba 
meu boi, maracatu, caboclinhos, carnaval, ciranda, terno de zabumba, marujada, reisado, 
frevo, cavalhada e capoeira”. Algumas manifestações religiosas são “a festa de Iemanjá 
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e a lavagem das escadarias do Bonfim”. (CERQUEIRA; FRANCISCO, 2022, p. 1). Na 
Região Centro-Oeste a cultura desse lugar vem recebendo historicamente contribuições 
dos “indígenas, paulistas, mineiros, gaúchos, bolivianos e paraguaios. São manifestações 
culturais típicas da região: a cavalhada e o fogaréu [...] e o cururu [...]” (CERQUEIRA; 
FRANCISCO, 2022, p. 1).

Na Região Sudeste a cultura regional conta com festa junina, folia de reis, festa de 
santos padroeiros, congada, cavalhadas, bumba meu boi, carnaval, peão de boiadeiro, 
samba de lenço, festa de Iemanjá, caiapó, etc. Na Região Sul as festas culturais são as 
seguintes: “Festa da Uva (italiana) e a Oktoberfest (alemã) [...] o fandango de influência 
portuguesa, a tirana e o anuo (espanhola), a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, [...] 
a dança de fitas, boi na vara”. (CERQUEIRA; FRANCISCO, 2022, p. 1).

Como se viu, em nosso país há uma grande diversidade cultural. E quando se 
pensa na temática do multiculturalismo dentro do ambiente escolar, acredita-se que toda 
a comunidade escolar necessita conhecer, para poder respeitar e valorizar as tradições 
culturais que existem na sociedade brasileira. Assim, como Gomes (2019) defende-se que: 
“Compreender que nenhuma cultura é melhor ou pior que a outra, é apenas diferente, e 
essa diferença tem que ser respeitada [...]”. (GOMES, 2019, p. 1).

Considerando isso, e o olhando-se para o passado, é possível reconhecer que as 
diferentes culturas do país, historicamente têm suas raízes nos povos indígenas e africanos. 
Só que diferentemente dos povos europeus colonizadores, os povos indígenas e africanos 
foram subjugados e invisibilizados culturalmente desde o começo da história do Brasil. E 
infelizmente até hoje ainda permanecem sofrendo discriminação e preconceito. 

É sabido por todos que a população brasileira descente dos índios, que já estavam 
na América antes do processo colonizador, e também é descendente dos africanos 
(escravizados na África), e que foram trazidos para o Brasil de maneira forçada para serem 
escravos aqui. No contexto da nossa história cultural brasileira não podemos ignorar a 
maneira brutal como muitos povos indígenas foram eliminados dos seus territórios. E 
também não podemos ignorar o processo de escravização, que explorou muitos negros e 
negras e afrodescendentes no país. 

Com o passar dos anos, e apesar das mudanças históricas ao longo do tempo, 
nos dias atuais em território brasileiro, infelizmente ainda encontramos preconceito e 
discriminação racial contra esses povos, que são: “resquícios de um passado, marcado por 
cultuar a homogeneização cultural, processo que desconsidera a diversidade e compõe a 
base da sociedade brasileira” (MAIA; SILVA, 2019, p. 206). Dentro das escolas, por exemplo, 
os estudantes negros e negras são ainda discriminados por causa de suas características 
físicas (como cor da pele, textura do cabelo e formato do nariz). 

Contudo, não são apenas as populações negras, as populações quilombolas, e as 
populações indígenas que são vítimas de racismo, discriminação e preconceito em nosso 
país. Outros grupos também são marcados historicamente no Brasil pela inferiorização, 
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estigmas e discriminação como: as mulheres, os homossexuais representados pela 
comunidade “LGBTQIA+” 1, as pessoas com deficiência (física, mental, visual e auditiva, 
etc), os ciganos, pessoas imigrantes, e outros grupos de minorias em nosso país. Assim, é 
importante reiterar que:

[...] numa sociedade multicultural como a nossa, a igualdade de 
oportunidades deixa de existir integralmente para todos, ficando excluídos 
ou à sua margem grupos minoritários, como homossexuais, negros, índios e 
pessoas de determinadas áreas ou regiões, havendo, assim, a necessidade 
de uma política que favoreça a integralidade de todos, dando ênfase ao 
reconhecimento das diferenças. (GOMES, 2019, p. 2).

Deste modo, para que os sujeitos de cada um desses grupos até aqui mencionados 
sejam incluídos, e consigam permanecer dentro do processo do ensino e aprendizagem 
escolar, acreditamos que é preciso levar em conta, dentre outras questões, a questão da 
multiculturalidade na educação.

3 | 	SURGIMENTO DO MULTICULTURALISMO, SUA CONCEITUAÇÃO E 
ALGUNS MARCOS LEGAIS PARA A EDUCAÇÃO MULTICULTURAL 

De acordo com Maia e Silva (2019) podemos dizer que o multiculturalismo é um 
movimento social que surgiu nos Estados Unidos no começo do século XX, com a intenção 
de valorizar as culturas discriminadas dentro das escolas. Conforme Silva e Brandim (2008):

O multiculturalismo emerge em território estadunidense não apenas como 
movimento social em defesa das lutas dos grupos culturais negros e outras 
“minorias”, mas também, como abordagem curricular contrária a toda forma 
de preconceito e discriminação no espaço escolar. (SILVA; BRANDIM, 2008, 
p. 56)

E no Brasil, segundo Maia e Silva (2019), o debate acerca do multiculturalismo 
também começou a ganhar força desde o início do século XX por aqui, e foi consolidando-
se como um movimento social, que se preocupava com a defesa dos grupos minoritários, 
alvos de preconceitos e discriminações; sendo que, inicialmente o movimento negro 
começou a dar voz a esse movimento. 

Concorda-se com o pensamento de Maia e Silva (2019), de que definir o conceito 
de multiculturalismo é bem algo complexo, pois, existem muitas divergências em relação 
à conceituação desse termo. Por esta razão, escolheu-se a seguinte definição para o 
multiculturalismo, acreditando, de maneira geral, que ele é: “[...] um movimento social que 
leva ao reconhecimento da diversidade das culturas e à investigação sobre as questões da 
identidade, dos direitos humanos, da exigência da tolerância entre os povos”. (WERNECK, 
2008, p. 429). Entretanto, compreende-se que este movimento não envolve apenas o 

1 A sigla LGBTQIA+ envolve as pessoas: lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transgêneros, queers, pansexuais, 
intersexuais e assexuais. O sinal + engloba os demais espectros de gêneros e sexualidades não contemplados pelas 
letras dessa sigla. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2021).
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reconhecimento da diversidade cultural, ele também se preocupa com as questões sociais. 

Este movimento trouxe ao debate ideais que questionavam e criticavam o 
paradigma de homogeneização cultural, até então propagado na sociedade, 
passando a propor ideais que defendem a heterogeneidade cultural, 
fundamentada pela coexistência e convivência de diferentes grupos numa 
mesma sociedade. Além disso, apoia as lutas e movimentos sociais em 
prol dos grupos que estão mais propensos a sofrerem discriminação e 
preconceitos. (MAIA; SILVA, 2019, p. 210). 

E assim, quando se pensa numa educação preocupada com o multiculturalismo na 
atualidade, a princípio deve ser considerado o que as legislações educacionais preveem e 
normatizam acerca desse tema no Brasil, pois, existem alguns marcos legais importantes 
quanto a esse tema. 

Reconhecemos que o processo educativo em âmbito escolar no Brasil é guiado 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº. 9.394/1996. Esta lei 
é um documento oficial, responsável por regulamentar a educação nacional. Nesta 
lei percebemos que a temática do multiculturalismo é tratada como um direito. Só que 
esse direito já existia desde a implementação da Constituição Federal Brasileira, de 05 
de outubro de 1988, cujo artigo 3º, do parágrafo IV assegura como um dos objetivos da 
República Federativa do Brasil: “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação” (BRASIL, 1988, p. 1). 

Em relação à educação nacional, além da LDBEN, outro documento oficial que 
aborda sobre a diversidade cultural no processo de ensino e aprendizagem, e também 
aborda indiretamente sobre o multiculturalismo são os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), elaborados pelo Ministério da Educação (MEC) e lançados no ano de 1997 (BRASIL, 
1997). Com a elaboração desses PCNs, o MEC selecionou seis temas transversais que são: 
Ética, Meio Ambiente, Trabalho e Consumo, Saúde, Sexualidade e Pluralidade Cultural. E, 
este último tema, atualmente recebe o nome de multiculturalidade. (MAIA, SILVA, 2019).

Além desses documentos, existem outros avanços históricos quanto às legislações 
educacionais em nosso país, e que representam grandes conquistas para o estabelecimento 
de uma educação preocupada com a multiculturalidade. Uma grande vitória foi a Lei 10.639 
de 2003, que altera a LDBEN, e que tornou obrigatório o ensino sobre História e Cultura 
Afro-Brasileira nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares 
(BRASIL, 2003). Na sequência foi implementada a Lei 11.645 de 2008, que ampliou a lei 
anterior (10.639/2003), e acrescentou a cultura indígena em seu texto, mandando: “incluir 
no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-
Brasileira e Indígena” (BRASIL, 2008, p. 1). 

Outro documento oficial importante para a implementação de uma educação 
preocupada com o multiculturalismo, são as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro- Brasileira 
e Africana, publicadas originalmente em 2004. Este documento foi atualizado em 2021, que 
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procura direcionar a educação, tentando orientar as escolas na inserção do debate sobre 
as relações étnico-raciais dentro das pautas escolares. (BRASIL, 2004).

4 | 	O MULTICULTURALISMO NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
ESCOLAR

Nos últimos anos, muito se tem discutido nas escolas, a respeito da “incorporação 
da cultura ao processo de ensino-aprendizagem” (RODRIGUES; GUEDES, 2018, p. 
1). E compreendendo-se que as escolas são como “verdadeiros espaços culturais”, os 
educadores precisam oferecer nas escolas um ensino que “apresente uma mediação 
pedagógica fundamentada na diversidade cultural, que se constata nesses espaços. 
(MAIA; SILVA, 2019, p. 212-213).

Acredita-se que as escolas precisam não apenas reconhecerem a diversidade 
cultural existente em sua comunidade (alunos, professores, pais, e demais membros 
da equipe pedagógica e gestora). As escolas precisam é incorporem nas suas práticas 
educativas esse reconhecimento, demonstrando por meio de ações, o quanto estão 
dispostas a valorizarem a multiculturalidade da sua comunidade escolar. Pois, 

A escola é um espaço no qual se observa uma forte disseminação de 
diversas culturas [...] valores, costumes e crenças em um mesmo espaço, 
o que contribui para o desenvolvimento de diálogos e também de conflitos, 
envolvendo a convivência entre culturas diferentes. Assim, no momento 
atual, em que o país se apresenta cada vez mais plural, no que diz respeito 
a aspectos culturais, étnicos, religiosos, de gênero e de orientação sexual, 
não é admissível que instituições escolares ignorem a relação ensino e 
multiculturalidade. (MAIA; SILVA, 2019, p. 211).

Para responder à pergunta: como abordar o multiculturalismo no processo do ensino 
e aprendizagem escolar? Considera-se antes de mais nada que, tratar sobre essa temática 
envolve inicialmente o engajamento dos educadores para com esse tema. O professor, na 
condição de mediador do conhecimento, deve ser um dos primeiros a se mobilizar para que 
uma educação multiculturalista aconteça, porque ele é um influenciador de opiniões, e pode 
influenciar a muitos com o seu exemplo. Por isso, assim como Santos (2020) defende-se 
que: 

[...] a primeira mudança dentro da educação multicultural, deve partir da 
figura principal do processo de ensino aprendizagem: O professor. Ele é o 
instrumento humano de formação e construção de opiniões, se ele está fora 
do contexto de uma educação multicultural, seu trabalho não será produtivo. 
(SANTOS, 2020, p. 92)

Desta maneira, quando se pensa na relação professo-aluno, e em como abordar 
sobre o referido tema dentro do processo de ensino e aprendizagem, concorda-se com 
o que propõem Rodrigues e Gudes (2018), que a questão do multiculturalismo deve ser 
abordada por meio de debates e conversas dentro de sala de aula, onde o professor precisa 
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criar situações propícias para discutir sobre a aceitação das diferenças, e problematizar 
temas como o racismo e o preconceito entre os estudantes. 

Uma proposta didática possível de ser realizada, sugerida por Rodrigues e Guedes 
(2018, p. 2), seria a escola seguir: “o papel de intermediador entre as diferentes culturas 
jovens, permitindo o debate entre elas, valorizando-as nos eventos escolares ou outros 
meios pedagógicos”. Além disso, por meio desta pesquisa foi possível perceber que, os 
educadores precisam tentar desenvolverem práticas pedagógicas que despertem seus 
alunos para o reconhecimento da própria diversidade cultural existente na sala de aula 
deles, reconhecendo-a também na própria escola, nos círculos de amizades, na família, na 
cidade, no estado, no país e no mundo.

O professor precisa mobilizar o despertamento dessa consciência individual, 
e coletiva dos seus alunos, ao estimular o debate sobre as formas de preconceito, de 
discriminação, e também do bullying. “Explorar esta temática na escola significa promover 
a valorização das diferentes culturas que convivem em um mesmo espaço, evidenciando o 
respeito como elemento principal”. (MAIA; SILVA, 2019, p. 204)

Desta forma, reconheceu-se que, a reflexão e o diálogo entre educadores e 
estudantes acerca do respeito e da tolerância para com as diferentes culturas dentro do 
espaço escolar, e da sociedade seja, de fato, “o ponto de partida da nossa caminhada 
rumo a transformações conceituais e práticas da escola” (RODRIGUES; GUEDES, 2018, 
p. 1). Desta maneira poderão ser construídas “aprendizagens efetivas que garantam a 
permanência do aluno e, consequentemente, seu sucesso escolar” (RODRIGUES; 
GUEDES, 2018, p. 1). Já que, os educadores têm um papel fundamental na tarefa da 
promoção de uma educação para a multiculturalidade. 

Sendo assim, compreendeu-se que o processo de ensino e aprendizagem é um 
caminho que pode promover a igualdade social, estimular a consciência da cidadania, 
e desconstruir algumas “imagens distorcidas, pois a escola é o instrumento que pode 
possibilitar a atenuação e a prevenção da exclusão”; desta forma, “a educação e o 
multiculturalismo são dois fenômenos indissociáveis para a equidade social”. (GOMES, 
2019, p. 2). Essa equidade social, por sua vez, pode ser entendida como:

[...] possibilidade das diferenças serem manifestadas e respeitadas, 
sem discriminação; condição que favoreça o combate das práticas de 
subordinação ou de preconceito em relação às diferenças de gênero, 
políticas, étnicas, religiosas, culturais, de minorias, etc. (SPOSATI, 2002, p. 5).

Se assim for, quando a escola interessar-se em trabalhar com a temática do 
multiculturalismo, estabelecendo a vinculação entre educação e diversidade cultural no 
cotidiano das suas práticas escolares, acontecerá, de fato, a iniciativa para o alcance da 
equidade social. Quando houver a construção do conhecimento e do respeito, por meio do 
debate e do diálogo com, e entre os estudantes sobre o multiculturalismo, poderá haver 
a construção da conscientização de que todos os indivíduos são iguais na sua condição 
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humana, mas também têm as suas diferenças, que podem ser de ordem cultural, social, 
religiosa, política, econômica, ou também serem de ordem física, mental ou sexual dentre 
outras diferenças.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio deste estudo acredita-se que o objetivo principal do texto foi alcançado, 

nas proposições explanadas sobre o multiculturalismo e a educação; e que o objetivo 
secundário de discutir sobre como a educação multicultural pode ser reconhecida e 
incentivada no processo de ensino e aprendizagem escolar foi atingido. Compreendeu-se 
que a educação escolar ao abordar a multiculturalidade em suas práticas educacionais, 
poderá formar alunos conscientes do seu papel social, construir cidadãos reflexivos que 
respeitam as diferenças, e que toleram e valorizam a diversidade cultural existente na 
sociedade. 

Desta forma, concluiu-se que o processo de ensino e aprendizagem escolar é um 
caminho possível para o estabelecimento da educação multicultural, que pode culminar 
na construção da equidade social em nosso país, para uma sociedade mais justa e mais 
humanizada. 
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